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1933 

NOTICIÁRIO 

S. PAULO 

S. EXA. E' 

j Os cifricultores do Estado 

Depois de amanhã li foram recebidos hontem pelo 

DO 

e cambio é uma necea 

uiatór que se vão aba- 

mente, oe obstáculos 

:io internacional encon- 

as alfande^ari&s. 

e respeito, nào lhe dis- | 

idade, pois nào? — | 

o ar. de Wiart, cora o 

LOTERIA FEDERAL 

  DO BRASIL   

500:0005000 

Inteiro, 80| — Fracções, 4|000 

Jogam só 25 milhares 

Procure o bilhete premiado no 

BALCÃO da AGENCIA GERAL 

A rua Direita, 29 

Antunes de Abreu & Co. 

interventor federal 

Uma comimi ss&o d« cltrlcultores, 

oonvposta dos srs. Jayme de Salles Pu- 

po. Caio Plínio da Silva Prado, Mario 

de Souza Queiroz, João Dierbergcr, 

Francisco Barone, Cândido Mazzarella 

e Alberto Cocozza, procurou hontem, 

no palacio dos Campos Elyseos, o in- 

terventor ferteral. a quem entregou 

um longo memorial sobra a obrigato- 

riedade da entrega de cambio ao Ban- 

co do Brasil • a dualidade de fieca- 

lização da exportação em San toe. 
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FALLECEU HONTEM. NO RIO DE JANEIRO, 

DR. PAULO 

Principaes accidentes da vida publica do illustre morto, 

que foi uma legitima expressão da engenharia brasileira 

— As homenagens — 0 enterro será realizado a expensas 

da Prefeitura Municipal do Rio — Traços biographicos 

iR. paternot, 

nalicioeo doe sorrisos. 

IO DO CAPE' NA 

VELOICA 

íarão Carton de Wiart, 

? pessoas que o espe- 

e rahioa. Porém, como 

é uma das virtudes 

rguntamos-lhe. ainda, 

> do caié braaiieiro na 

z. roleAi vãmente á sua 

n grande consumidor 

se aoquire quasi que 

do Braeil. Repito: 

■■■ do Brasil, rom- 

aoe direitos co- 

producto, a Belgi- 

que menoe o taxam, 

ioes. e compare. Aliás, 

se distingue pela ele- 

stos de importação. 

WTAJBT FAZ-NOS UM 

INTERESSANTE • • 

s do illustre gentilho- 

ta. sem duvide poasuí- 

<lvante e natural gen- 

ira vamos, quando elle 

vejo que o «r. me 

.erfeltamentf. Maa. oe 

ezer, sô< ni&ídoeoe... 

me attribuir "quel- 

D WIART ESTEVE 

1 NOS CAMPOS 

L7SS08 

a, ás 15 horae, no pa- 

ix-s Elyseoa, o barão 

l. em vleita de corte- 

or militar do Estado, 

audiência especial, o 

> entrefjve aiguns mi- 

a cora o general Wal- 

. em cr mpcnhla do sr. 

rector gerei do Ban- 

iade do voto aos 

e professores 

de 21 annos 

IA O RIO OS REPRE. 

FACITLDADE DE 

ESCOLA POIiYTE- 

de manhã para o 

iO reunir aos srs. Al- 

a Roberto Viotor Cor- 

da commisaão pró- 

voto aos acadêmicos 

aores de 21 annos, que 

itando dos primeiros 

exitc do emprehendi- 

tnicofi Jorgé Tiblriçá 

de Barros Jr., zespe- 

aentantee da Faculda- 

e Escola Polytechnica. 

cademicoe levam cre- 

requerimento ao mi- 

i, assignado pelos re- 

: Centros Acadêmicos 

io, no qual pedem 

ue seja concedido o 

á classe acadêmica e 

ormalistas menores Je 

partida para a capital 

cou estabelecido pela 

rir poder es aos aca- 

■Dal Molin e Horacio 

nvocar todas as re- 

harem necessárias em 

estiver ausente, assim 

dade ás noticias jue 

RIO, 16 (Da succursal do DIÁRIO 

DE S. PAULO) — Pelo telephone — 

Falleceu hoje, ás 3 horas da madru- 

gada, no Rio de Janeiro, o dr. André 

Gustavo Paulo de Frontln, um dos mais 

legítimos expoentes da engenharia bra- 

sileira, e figura de evidencia na socie- 

dade carioca. O extinoto era lente da 

Escola Polytechnica do Rio, presiden- 

te do Clube de Engenharia e do Jo- 

ckey Clube Nacional. 

RIO, 16 (Da succursal do DIÁRIO 

DE S. PAULO) — Pelo telephone -- 

Enfermo ha muitos dias, em condi- 

ções de gravidade que faziam receiar 

um desenlace fatal, o dr. Paulo de 

Frontln hoje fallecido, permanecia cer- 

cado das attenções e da vigilância doa 

seus, que se revesavam em torno do 

seu leito. 

Pouoo depois das 3 horas da madru- 

gada, o enfermo ergueu-se e sentou-se 

no leito, numa affllcçào como se lhe 

faltasse o ar. Era o collapso cardíaco, 

pois em seguida recahia, morto, sem 

ter conseguido pronunciar uma pa- 

lavra. 

Talvez por um reflexo do seu tem- 

peramento sangüíneo e activo, o dr. 

Paulo de Frontin em vida, aborrecia as 

côres triste#, os tons de luto, confor- 

me teve occasião de manifestar mais 

de uma vez. 

Recordando carinhosamente essa 

ídiosyncrasia de seu grande chefe, sua 

í famllií resolveu que sua camara ar- 

dente fosse armada no saláo de honra 

do palacete, evitando-se o mais possí- 

vel oe habituaes panejamentos negros, 

com que se adornam as camaras mor- 

tuari&L. 

| O corpo do Illustre patrício foi em- 

balsamado pelo dr. Benjamin Vlnelli 

Baptista. 

Com a morte de Paulo de Frontin. 

perde o paiz o mais famoso dos seus 

engenheiros e uma das mais notáveis 

figuras do antigo parlamento republi- 

cano. 

Paulo de Frontln era um homem de 

grande capacidade realizadora. A sua 

fama velo desde os tempos do Impé- 

rio, quando, ainda Jovem, proraetteu e 

fez jorrar agua para o abastecimento 

da cidade em seis dias. 

Toda a cidade — contam os contem- 

porâneos, ficou numa ansla. Toda a ci- 

dade viveu 5 dias na espectatíva do 

extraordinário emprehcndlmento. 

No dia prefixado a agua appareceu. 

Foi um delirlo. 

Malt. tarde, nova empresa audacloss 

lhe foi cnrnmettida. 

Pereira Passos, tinha, como prefei- 

to, um plano de remodelação da ci- 

dade. Frontin, então, Já famoso, abriu 

uma formidável clareira no emmara- 

nhado de casas c de ruelas do Rio an- 

tigo. Traçou uma recta de ponta e 

ponta, ligando em terra firme, dois ex- 

tremos da bahia. 

Fo o constructor dessa magnlflcn 

obra de engenharia, hoje uma das 

maiores artérias do mundo. 

Construhi também a Avenida Beira 

Mar. 

PAULO DE FRONTIN POLÍTICO 

Como político, Paulo de Frontin não 

era homem incondicional. Mantinha 

nas suas altitudes traços nítidos de 

independência. Pelo menos, era tal- 

vez o único que, sem estar na jippo- 

sição, discutia e divergia muito da 

proposta orçamentaria. 

De uma cultura vasta e variada, ne- 

nhum assurapto escapava á sua ana- 

lyse. Era um encyclopedico. 

Em questões econômicas, ninguém o 

sobrepujava. Punha nessas discussões 

todo o seu senso pratico da vida e 

das possibilidades do ambiente. 

Possuía uma memória assombrosa. 

Guardava data e números e nessa coi- 

sa de se apoiar em factos e exemplos 

passados nenhum oollega de bancada 

o vencia. Tinha tudo gravado na 

mente. 

SERVIÇOS PRESTADOfí A' RELI- 

GIÃO CATHOLICA 

Em 1909, S. S. o Papa Pio X, ten- 

do em devida conta as grandes virtu- 

des que exornam o caracter do bene- 

mérito brasileiro e os inestimáveis 

serviços por elle prestados á Santa 

Causa da Religião Cathollca e Apostó- 

lica Romana, houve por bem a^racial-o 

com o titulo dec onde da Santa Sé 

Apostólica. 

HOMENAGENS DO JOCREY CLUBE 

mortaes de sua fallecida esposa 

DA ASSOdAÇAO OOMMERC1AL 

Em sessão semanal estiveram reuni- 

dos esta tarde, os directores da As- 

sociação Commercial. Os trabalhros ti- 

veram inicio ás 15 horas sob a presi- 

dência do dr. Pedro Vlvacqua. 

A seguir o dr. Randolpho Chagas 

em brilhante discurso fez o necroló- 

gio do dr. Paulo de Frontln hoje fal- 

lecido, enaltecendo a sua obra como 

político, engenheiro, administrador e 

chefe de família. Por fim pediu que 

se levantassem os trabalhos, prestan- 

1 do-se assim uma homenagem ao gran- 

de morto. 

Osr. João Cabral, representando as 

associações dos Estados, fez também 

um longo discurso sobre o mesmo as- 

sumpto. Disse o sr. João Cabral — o 

sr. Paul ode Frontln, fo!, sem duvi- 

da. um dos grandes estudioso em ma-| 

teria de finanças e disto, diz bem al- i 

1 to, os annaee do nosso Congresso, 

ppm 
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Nota 

Rematando condignaraente c 

obtido com a nossa recente 

a nota de hoje, no TRIANGU 

pelas nossas vitrinas cujas 

num ambiente artístico e 

reflectem, nitidamente, a 

primazia dos nossos sortirae 

MAPPIN STC 

sario de forma- 

enheiros da tur- 

le 1919 

NO INSTITUTO DE 

- HOMENAGEM AO 

ANO MARCHINI 

s 11 e mela, no Ins- 

taria, á rua Chrlsto- 

i turma de engenhel- 

919. composta dos se- 

•os Adriano Marchlnl, 

o. Fábio Aguiar Gou- 

s Amaral, Raul Si- 

'izola, Nlcolau Henrl- 

ique Hercules Flo- 

T. Longo, Eduardo de 

do Monteiro. Jalr 

•Isco Azevedo, Nelson 

e Jallea Machado Sí- 

mio Monteiro, Hocher 

Perseo Leite de Bar- 

ndel, Henrique Ne- 

icisco Malheiro Sch- 

•L 

- seguintes engenhel- 

►, Camlllo Suero, José 

Ferreira, Augusto 

\ a opportunidade pa- 

homenagem ao prof. 

. director Interino do 

Resistência de Mate- 

Polytechnica e vlce- 

lituto de Engenharia. 

e heróica actuaçào 

t eclmentoa que aglta- 

no Instituto terá lo- 

timo no Auberge Ma- 

e Abril. Durante esse 

eclda uma signlíicatl- 

O presidente do Jockey Clube Bra- 

sileiro, dr. Fernando Magalhães, te- 

legraphou a todos os directores, dan- 

do conhecimento da triste occorrencia 

e depois, pessoalmente, visitou o ca- 

dáver na residência da familia. 

O Jockey Clube Brasileiro deliberou 

prestar aa seguintes homenagens au 

illustre extinoto: 

Hastear em funeral o pavilhão so- 

cial. Ofíerecer-se á família enlutada 

para fazer o enterro. Suspender o ex- 

pediente da secretaria. Tomar luto 

por 7 dias. Adiar as corridas de do- 

mingo. em beneilcio do Centro dos 

Chronlstas Esportivos, para 12 de 

março proxlmo. 

DO CLUBE DE ENGENHARIA 

A dlrcctoria e o conselho director 

do Clube de Engenharia, resolveram 

prestar ao seu grande presidente, dr. 

Paulo de Frontin, as seguintes home- 

nagens: 

l.o — Fazer o enterro pedindo a ne- 

cessária permissão ã exma. familia, do 

que teve de desistir em vista de haver 

a Prefeitura do Distrlcto Federal, de- 

cidido prestar essa homenagem ao 

inoivldavel engenheiro, grande bene- 

mérito da cidade do Rio de Janeiro. 

2.o — Comparecerem incorporados ao 

enterramento, todos os membro® da 

directoria e do conselho director. 3.o 

— Convidar os engenheiros brasileiros 

para comparecer ao enterramento do 

maior dos mestres da classe. 4.o — 

Tomar luto por 15 dias. 6.0 — Fazer 

realizar exequlas e convocar uma ses- 

são solenne em dia & fixar opportuna- 

mente, dedicada á memória do seu 

presidente. 6.o — Enviar uma coroa 

em nome do Club® de Engenharia. 

ENTERRO SERÁ' FEITO A EXPEN- 

SAS DA PREFEITURA MUNICIPAL 

DO RIO 

Tendo a familia do dr. Paulo de 

Frontin acccito o ofíerecimento do dr. 

Pfdro mesto, o enterro do grande 

engenheiro brallelro será custeado pe- 

la Prefeitura. 

O interventor mandou depositar uma 

coroa sobre o ataude do dr. Paulo de 

Frontln. acompanhará o enterro e fa- 

rá encerra amanhã o expediente ás 14 

horas, para qeu o funocionallsmo pos- 

sa comparecer também aos ."'meraes. 

O enterro do dr, Paulo de Fron- 

tln está marcado para amanhã áa 18 

horas, no cemitério de São João Ba- 

ptista, em tumul osituado ao lado 

daqueüe onde repousam os reste* 

. > 

- 

SR. PAULO FRONTIN 

onde a sua acção foi de relevo e de 

arrojo. 

tíuomettida á approvação a proposta 

do sr. Randolpho Chagas foi appro- 

vada por todos os presentes. 

O presidente antes de terminar oa 

trabalhos nomeou uma commissão pa- 

ra representar nos íuneraes. 

DA ASSOCIAÇAO BRASILEIRA D£ 

RIO, 16 (UTB) — Logo que o pre- 

sidente da Associação Brasileira oe 

Imprensa teve conhecimento do íalle- 

ciraento do dr. Paulo de Frontin, vi- 

sitou a camara ardete e enviou um« 

grinalda de saudades "Ao inolvidavci 

soclo honorário da Associação Brasi- 

leira de Imprensa e ao paladino herói- 

co do Direito de opinião." A' família 

do morto foi ainda enviado este offi- 

cio dec ondolencias: 

"A Associação Brasileira de Impren- 

sa inclue-se entre as instituições que 

mais tenham sentido o desapparecl- 

mento do grande benemerito que se 

chama Paulo de Frontin. Ella jamais 

poderia esquecer essa altitude desas- 

sombrada em favor da liberdade üu 

pensamento escripto, combatendo com 

ardor a lei de imprensa com a qiul 

ainda nào se conformará nenhum jor- 

nalista orgulhoso desse nome. Jamais 

olvidará que muitas das medidas odio- 

sas da lei, foram atenuadas pela alti- 

tude superior de Frontin. A defesa da 

seus direitos feita por uma das maio- 

res figuras do Brasil contemporâneo 

será para ella sempre um motivo dê 

glorioso orgulho. Até descendentes do 

insigne engenheiro, a A. B. I affirma 

a saudade impereclvel da classe, pela 

palavra de seu presidente Herbert 

Moses.* 

ELOGIO DO MORTO NO LIVRO DE 

PONTO DA BIBLIOTHECA 

MUNICIPAL 

O sr. Raphael Pinheiro, director da 

Bibliotheca Municipal, inseriu no li- 

vro do ponto as seguintes palavras: 

"E' um exagero dizer que a moite 

tudo nivella. O passamento dos gran- 

des homens foi e será diverso daquel- 

le que afilnge o resto dos mortaes. 

Este que. hoje. sensibiliza a patrla 

brasileira tem proporções magníficas 

que o tornam um acontecimento na- 

cional. Mergulhado na morte, Paulo 

de Frontln. á feição dos sóes, desappa- 

rece apenas momentaneamente, para 

logo. surgir em rádios a alvorada Je 

justiça e de amro. 

Estaturas scientfficas e cívicas co- 

mo a sua., por mais bem apreciadas 

que o sejam em vida. necessitam da 

pausa de silencio da morte, para oro- 

vocar o exame e a acclamação defini- 

tivos. Fóra do com mu m. emquamo 

perlustrou. tinha o cerebro igual ao 

coração. E' raro essa igualdade, quan- 

do o primeiro excede das linhas nor- 

maes. Gloria, pois, á sua memória. 

Esta casa que mereceu ura dia a 

sua attenção. embora infructiferarrmn- 

te pela maldade de outros, confunde- 

se nesta hora. com a Patria na dor. 

na saudade e na admiração que a sua 

morte desperta e a sua gloria não dei- 

xará, jamais, perecer.'* 

ADIOU SUA CONFERÊNCIA 

RIO. 15 (UTB) — O ministro Ma- 

nuel Bernardo», que iria realizar ama- 

nha na Esoola F*>lyiechnlca uma im- 

portante conferência, resolveu adlal-a 

para o dia 23 do corrente, devido á 

mono do conde Paulo de Frontln, 

O MINISTRO JOSE' AMÉRICO 

FAB.SE.A' REPRESENTAR NOS 

O ml nUtro Joeé Américo far-se-á re- 

presentar na cerimonia do enterra- 

mento do dr. Paulo do Frontin. pelo 

consultor technioo do Ministério da 

Viação, ongenhoiro Moacyr Fernandes 

Silva. 

ROMARIA DE AMIGOS E ADMIRA. 

DORES A» RESIDÊNCIA DO MORTO 

I>Q»ae que »e espalhou a noticia da 

morte do dr. Paulo de Frontln, ac- 

correu á sua reeidencl^, á rua das 

Laranjeiras, elevado numero de ami- 

gos e admiradores do extineto. 

Uma verdadeira romaria de pessoa® 

de toda® a® classes soelaes que viam 

no morto o seu gula político e o en- 

genheiro de grande aotuacáo, visita- 

ram o corpo 4o grande brasileiro em 

sua residência. 

O ENTERRO 

RIO 16 (Da succursal do DIÁRIO 

DE S. PAULO) — Pelo telephone — 

O enterro do dr. Paulo de Frontin 

está marcado para amanhã, ás 16 ho- 

ras, no cemitério de São J^o Ba 

ptista, em tumulo ao lado daquelle 

onde repousam os despojes de sua 

exma. esposa. 

BIOGRAPHICOS 

Nascido no Rio de Janeiro em 17 

de setembro de 1860. Engenheiro geo- 

grapho e civil em março de 1879. Ba- 

charel em scienciaa cívicas e mathe- 

malicaa, em 23 de dezembro de 1879. 

Engenheiro de minas em 1880. Lente 

da Escola Polytechnica em jameiro de 

1880. Engenheiro residente da cona- 

trucçáo do reservatório do França, 

Santa Therezo, em 1880. Lente da ca- 

deira de philoeophia. por concurso no 

Collegio D. Pedro 11 em 10 de agosto 

de 1880. Lente cathedratico de ma- 

chínas e astronomia da Escola Poly- 

technica por concurso, em 23 de ja- 

neiro de 1882. Engenheiro chefe do 

escriptorio do abastecimento d agua 

no Rio de Janeiro, era 1881 á 1884. 

Fundador e presidente perpetuo da 

sociedade Derby Clube, cujo prado 

construiu era 1886. Engenheiro das 

obras e canalização d agua em 1886 

a 1887. Constructor da canalização 

d'agua em seis dias — em 16 Ue mar- 

ço de 1889. Fundador engenheiro che- 

fed a Estrada de Ferro Melhoramen- 

tos do Brasil em 1885 a 1890. Dire- 

ctor da Estrada de Ferro Centra! do 

Brasil era 24 de novembro de 1896 

a 16 setembro de 1897. Vioe-presiden- 

te da Associação Commemorativa do 

4.o centenário do Brasil em 1900. Di- 

rector geral da commissão con®tructo- 

ra da Avenida Central em 23 de no- 

vembro de 1903, a 15 de novembro de 

1905. Organizador e director da re- 

partição fiscal das eotradas de ferro 

federaes, de 1907 a 1911. Director da 

Estrada de Ferro Central do Brasil 

de 1910 a 1914. Membro do Conselho 

Superior de Ensino, eleito em 1913. 

Director da Escola Polytechnica do 

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 

1914. até 24 de novembro de 1930. 

Membro do Conseino Fiscal da Cia. 

Docas de Santo® e do Banco do Bra- 

sil. Senador pelo Di®trioto Federal 

em 30 de maio de 1917 e reeleito em 

l.o de março de 1918. Prefeito do Dis- 

tricto Federal era 23 de Janeiro de 

1919. Deputado pelo Districto Federal 

em 26 de novembro de 1919. 

Senador pelo Distrlcto Federal em 

20 de fevereiro de 1921 & 1929. Senador 

reeleito pelo Districto Federal, até a 

extlncção em Lo de março de 1930. 

Do consorcio do dr. André Gustavo 

Paulo de FrontR, com a exma. sra. 

d. Maria Toledo Dodsworth, realizado 

a 18 de fevereiro de 1889, nasceram o 

filhos; Pailo de Frontln, a 6 de no- 

vembro de 1893, fallecido a 20 de de- 

zembro do mesme anno; Gustavo de 

Frontin, nascido em 1896. fallecido em 

outubro de 1896; Maria Elisa de Fron- 

tin, casada a 24 de novembro de 1917, 

com o dr. Álvaro Werneck, tendo Já 

deste consorcio quatro filhos, Paulo de 

Frontin Werneck. nascido a 29 de se- 

tembro de 1918; Haroldo Frontin Wer^ 

neck, nascido a 13 de julho de 1921; 

Álvaro de Frontin Werneck, nascido a 

22 de novembro de 1925 e Maria Elisa 

de Frontin, nascida a 4 de dezembro 

de 1930. 

Henrique Paulo d# Frontln, advoga- 

do. casado a 18 de dezembro de 1923, 

com d. Uka Figueira, tendo deste con- 

sorcio um filho. Guatavo Paulo de 

Frontin, nascido a 23 de março de 

1927. Maria da Gloria de Frontin. ca- 

sou a a 30 de setembro de 1927 oom o 

dr. Ismael Momz Freire, tendo deste 

consorcio uma filha. GHorla Maria de 

Frontin Moniz Freire, nascida em l.o 

de setembro de 1931. 
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"DIÁRIO 0FFICIAL" 

FEDERAL £ ESTADUAL 

Para estar ao par de todoe oa pro- 

Jectos, leia e decretos federaes e es- 

taduaes, asslgne o "Diário Oíflclar, da 

União e o "Jornal do Estado", n"*A 

Eclectlca", que mantém um departa- 

mento de asslgnaturaa de todos oa jor- 

naes e revistas naclonaes e estran- 

geiros. 

"A Eclectlca" R. 8 de Dezembro, 

12 TeU 2-0370 - S. Paulo e Av. 

Rio Branco, 137 — Rio de Janeiro. 
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AGUA RADIO-ACTIVA D 

Insubstituível nas moléstias do ESTOMAGO, 

RINS, e ARTERIO-ESCLEROSE. 

Entregue a domicilio — Phone: 7-41 

A MAIS RECOMMBNDAVEL PELO C 

E O SORTIMENTO MAIS COMPLETO - 

=    DA PRAÇA 

E SERVIÇO DE RECE1TUARIO I 

E ACCESSO RIO S DE BORRACHA, HYQIB 

E PROMPTA ENTREGA A DO 

— COMPLETO SORTIMENTO DE PE 

= PEDIDOS PELOS TELEPHONBS; 

i RUA LIBERO BADAECNS. 

E Canto da PRAÇA DO PATR 
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